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O milho é um cereal mundialmente utilizado na alimentação humana e animal. No Brasil a produção de 
milho aumentou significativamente a partir da década de 90 e acompanhando o aumento da produção, 
ocorreu um grande aumento na incidência e severidade das doenças na cultura (Fernandes e Oliveira, 1997). 
A doença foliar conhecida como mancha foliar de phaeosphaeria é atualmente, considerada uma das 
principais doenças da cultura do milho e está instalada em praticamente todas as regiões produtoras do Brasil. 

A doença se instalou no Brasil no início dos anos 80, e nos últimos anos, sua severidade vem 
aumentando significativamente (Fernandes e Oliveira, 1997). Os sintomas iniciam-se pelo 
aparecimento nas folhas, de manchas cloróticas aquosas, do tipo anasarca tornando-se 
posteriormente necróticas de coloração palha. Em condições favoráveis, a doença pode levar a seca 
prematura das folhas com redução do ciclo da planta e quedas acentuadas no tamanho e peso dos 
grãos (Pinto et al., 1997). No início, a doença não provocava danos severos, pois ocorria no final do 
ciclo da cultura, entretanto, nos últimos anos vem ocorrendo em estágios mais precoces, 
promovendo, em casos mais graves a seca prematura da planta (Casela, 1998). 
O agente causal da doença foi descrito como sendo o ascomiceto Phaeospheria maydis (forma 
imperfeita Phyllosticta sp), (Fantim, 1994). Recentemente, Paccola-Meirelles et al. (1999, 2001), 
isolaram uma bactéria a partir de lesões no estágio inicial da mancha foliar de phaeosphaeria 
identificada como Erwinia ananas (syn. Pantoea ananas). Esta bactéria quando inoculada em plantas 
de milho HS 200 e BR 3123 com 15 e 45 dias de idade, desenvolveram em casa de vegetação, lesões 
semelhantes às da mancha de phaeosphaeria. Segundo alguns autores a expressão da doença a campo 
é bastante variável. Fernandes e Oliveira (1997), descreveram as lesões como sendo circulares a 
elípticas com diâmetro variando de 0.3 a 1 cm e em número variável. Elas podem coalescer e 
tornarem-se irregulares (Rane et al., 1965; Parentoni et al., 1994). Este trabalho teve por objetivo 
identificar o padrão das lesões da mancha foliar de phaeosphaeria em 36 genótipos de milho e 
verificar se a expressão da doença é dependente do material. A severidade da doença também foi 
avaliada nestes materiais. Foram utilizados 36 cultivares em duas épocas de plantio.

 Material e Métodos
O experimento foi realizado em Londrina/PR com 36 cultivares de milho do ensaio nacional da Embrapa 
Milho e Sorgo/ Sete Lagoas/MG, em duas épocas de plantio, 06/12/2000 e 08/03/2001 correspondentes ao 
período de safra de verão e safrinha, respectivamente. As avaliações foram efetuadas em plantas de 90 dias de 
idade, onde estimou-se o índice de severidade da doença mancha foliar de phaeosphaeria, em duas repetições, 
atribuindo notas de 1 (sadio) a 9 (doente). Para determinação do padrão das lesões, coletou-se folhas de três 
plantas em cada parcela (folhas do 5o nó das plantas 3, 4 e 5). Após herbarização, estimou-se o diâmetro 
médio das lesões em duas repetições. 
Resultado e Discussões
A tabela 1 mostra o índice de severidade da doença mancha foliar de phaeosphaeria em 36 cultivares de milho 
em duas épocas distintas de plantio.

Tabela 1: Índice de severidade da doença mancha foliar de phaeosphaeria em 36 cultivares de milho em duas 
épocas de plantio - 06/12/2000 (Safra) e 08/03/2001 (Safrinha). Média de duas repetições.



 *Ensaios de híbridos Embrapa Milho e Sorgo- 2000/2001 - Local: Londrina/PR

Tabela 2: Padrão das lesões da mancha foliar de phaeosphaeria em 36 cultivares de milho em duas épocas de 
plantio - 06/12/2000 (Safra) e 08/03/2001 (Safrinha). Média de duas repetições.



                                  *Ensaios de híbridos Embrapa Milho e Sorgo- 2000/2001
                           Local: Londrina/PR

A análise dos resultados da tabela 1 demostram que a incidência da mancha foliar de phaeosphaeria 
depende da época de plantio como já relatado em trabalhos anteriores (Pegoraro et al., 1999) e dos 
genótipos utilizados. A incidência da doença é mais acentuada em umidades relativas altas, acima de 
60% e temperaturas moderadas (Balmer e Pereira, 1987; Fernandes e Oliveira, 1997). A umidade 
relativa média durante o período do experimento variou de 79 a 89% para o primeiro plantio e de 75 
a 85% para o plantio de safrinha. A temperatura média foi de 23 a 24oC para o plantio de verão e de 
16 a 24 0C para o plantio de safrinha, consequentemente as condições climáticas durante o período 



do experimento favoreceram o aparecimento da doença e contribuíram para a alta incidência da 
mesma. 
Os genótipos de milho apresentaram comportamentos diferentes em relação á incidência da doença, 
caracterizando a alta variabilidade quanto ao nível de resistência entre os genótipos testados. 
Apesar do tempo de instalação e da incidência alarmante da doença, muito pouco é conhecido sobre 
os fatores que favorecem o seu desenvolvimento na cultura do milho. Em experimentos realizados na 
EMBRAPA Milho e Sorgo/ Sete Lagoas/MG, observou-se que a doença ocorreu em maior severidade 
no período de outubro a maio (Fernandes et al., 1994, 1995), estando presente nos cultivos de verão e 
de segunda safra (safrinha). A doença era descrita ocorrendo nas folhas inferiores, em suas porções 
distais, e iniciando na época do florescimento (Arny et al.,1970; Fernandes & Oliveira, 1997). Hoje, 
no entanto, o ataque da doença vem ocorrendo de forma alarmante em plantas jovens, sendo já 
observado no campo em cultura com 40 dias afetada sucessivamente em suas folhas superiores, 
podendo atingir a planta por completo. 
Segundo alguns autores a expressão da doença a campo é bastante variável e dependente do genótipo 
da planta (Fernandes e Oliveira, 1997; Paccola-Meirelles et al., 1998 a, b). Paccola-Meirelles et al. 
(1998 a) avaliaram a expressão da resistência dessa doença em 44 genótipos de milho quanto ao 
tamanho e número de lesões. As lesões variaram em número e forma dependendo da resistência do 
cultivar. 
Nossos resultados demonstraram variação no padrão das lesões, entre os materiais e entre épocas de 
plantio (Tabela 2). Também foi observado em alguns casos diferenças no diâmetro das lesões entre as 
repetições. O padrão não se mostrou constante entre os tratamentos, sugerindo que este caráter é 
dependente do genótipo da planta, das condições ambientais e, provavelmente, do genótipo do 
patógeno. Para confirmar esta suposição, isolados do patógeno serão obtidos a partir de cada cultivar 
e caracterizados geneticamente 
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